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			PREFÁCIO


			Memory matters in the digital age.


			(José Van Dijck)





			Ao entrar para o mestrado na UNIRIO, Marina escolheu como campo temático de estudos as relações da memória com o patrimônio cultural, tema que mais se aproximava dos objetos de pesquisas da mencionada linha de pesquisa. A minha participação nesse relacionamento foi estabelecida por nosso interesse, Marina e eu, em estudar o mundo digital. Naturalmente, Marina me procurou para acompanhá-la nesses primeiros anos de vida acadêmica. 


			Naquela época eu já desenvolvia alguns projetos voltados para a questão informacional e a memória social, como nas discussões sobre “o fenômeno da informação-memória”; “rastros memoriais na web”; “a representação metafórica do ciclo de vida do objeto digital”, que é o núcleo teórico-metodológico e conceitual de sua tese de doutoramento. 


			Lembrar e esquecer: o ciclo de vida dos objetos digitais no Instagram, objeto deste prefácio, é a tese de doutoramento de Marina, que, de certo modo, demonstra que a pesquisadora, com mais de 30 publicações entre artigos e apresentação de trabalhos, tem uma produção intelectual invejável no campo da digitalidade, com ênfase na memória social e, em especial, no binômio lembrar e esquecer. 


			Partimos da sinopse da autora para resumir o texto de sua tese, agora transformada em livro. O que são objetos digitais? Qual a relação entre memória e objetos digitais? Como pensar um ciclo de vida para os objetos digitais no Instagram. Quais são as diferentes temporalidades desses objetos?


			Essas são algumas perguntas respondidas em Lembrar e esquecer. Apresentamos aqui também reflexões sobre outras pesquisas desenvolvidas como, por exemplo, a relação entre os objetos, histórias de vida, conexões: por uma ecologia de restos memoriais digitais, trazendo luz aos debates teóricos sobre a cadeia <objeto digital<produção<circulação>apropriação>reutilização de restos memoriais>.


			Boa leitura!


			Vera Dodebei


			Professora Titular da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Docente e pesquisadora no PPGMS (UNIRIO), doutora em Comunicação e Cultura (ECO-UFRJ) e mestre em Ciência da Informação (IBICT-UFRJ)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Este livro é uma adaptação da minha tese de doutorado — Memória e ciclo de vida dos objetos digitais no Instagram. Dessa forma é, antes de mais nada, um ponto de fechamento de um longo processo. Do projeto para entrar no doutorado em Memória Social na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, a UNIRIO, até o resultado materializado nestas palavras, as inquietações que aqui se encontram foram incitadas, pensadas, articuladas durante os quatro anos do doutorado. Não é possível dizer que todas foram respondidas, mas, certamente, serviram para construir este recorte de algo que espero originar outros tipos de questões, semente para outros pensares. 


			Portanto, o livro Lembrar e esquecer: o ciclo de vida dos objetos digitais no Instagram é uma proposta para tratar as diferentes instâncias da relação entre a memória e os objetos digitais no Instagram, entendendo-os como suporte e mediadores de memória. Assim, coloco como objetivo geral deste texto: traçar o ciclo de vida dos objetos digitais no Instagram a partir da perspectiva da memória. Para isso, transito pela definição de objeto digital e, mais especificamente, delimito conceitualmente o que é um objeto digital no Instagram, bem como analiso as estruturas invisíveis no Instagram e os possíveis impactos à memória. 


			As diferentes relações temporais referentes aos objetos digitais no Instagram e a relação entre memória e objetos digitais, a partir da perspectiva do fim do Instagram, também são identificadas. Dessa forma, busco traçar um possível ciclo de vida dos objetos digitais no Instagram, integrando a memória como vetor. 


			Por ser um novo campo, complexo e transdisciplinar, que envolve pessoas e técnicas, a metodologia utilizada — digital friendnography — foi criada como um experimento pontual, o que considero um “esticamento” dos métodos já utilizados na antropologia, mas com pontos específicos relacionados ao digital e que me permitiram navegar por lugares conhecidos, porém com um necessário olhar de estranhamento.


			Com um panorama estruturado desde o primeiro capítulo, monto, ao final, o quebra-cabeça, organizando os conceitos abordados para formar o ciclo de vida dos objetos digitais no Instagram. Certamente não pretendo que este livro carregue supostas verdades universais ou que se encapsule em si mesmo, não dando chance ao contra-argumento ou à construção coletiva. Ele é a peça de uma ideia que se articula na vontade de olhar para o contemporâneo como produtor de lembranças e que será, em algum momento, estudado como passado. 


			Assim, desejo a você uma ótima leitura! Que este livro, feito com tanto afeto, produza novas e interessantes reflexões.
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			INTRODUÇÃO


			Este livro é uma adaptação da minha tese de doutorado — Memória e ciclo de vida dos objetos digitais no Instagram. Mas, antes de abordar a minha pesquisa, quero trazer um pouco do meu percurso até aqui. Desde a graduação em Publicidade e Propaganda na Universidade de Caxias do Sul, no ano de 2005, e posterior inserção na área de marketing digital, o meio online se tornou um ambiente próximo (e instigante) para tratar de questões para além do mercado de trabalho. Assim, em 2014, ao ingressar no Programa de Pós-Graduação em Memória Social (PPGMS) da UNIRIO, pesquisar o digital no âmbito da memória foi uma escolha natural. Ao mesmo tempo em que a familiaridade com o campo se aproximava de mim, também eram descobertas camadas de pesquisa ainda inexploradas. 


			Escolhi, então, como foco da dissertação de mestrado — Tommy Edison: um estudo de caso sobre a relação entre a Memória Social e a deficiência visual no YouTube (DAMIN, 2016) — o canal Tommy Edison Experience no YouTube, de Tommy Edison. Este, americano, crítico de cinema e cego, publica vídeos sobre suas vivências e experiências com a cegueira. Foram analisados na pesquisa dois vídeos — Growing Up Blind e How My Parents Told Me I’m Blind —, bem como os comentários dos usuários do YouTube, com o objetivo de identificar a existência de rastros memoriais sobre a deficiência previamente nomeados por meio de uma pesquisa sócio-histórica.


			Utilizando uma abordagem interdisciplinar, busquei uma aproximação dos estudos sobre deficiência, Memória Social, identidade e mídias digitais. Esse último tópico trouxe pontos importantes que demandariam mais fôlego para aprofundar a atuação do binômio lembrança/esquecimento nos meios digitais, os rastros e restos, e as discussões sobre arquivamento que perpassam esses meandros conceituais.


			1.1 O INSTAGRAM 


			Com a motivação de explorar esses caminhos no doutorado, o primeiro intuito foi o de pesquisar sobre a funcionalidade histórias na plataforma Instagram, que, apesar de não ser tão nova do ponto de vista da velocidade tecnológica, ainda tem pouca articulação com a Memória Social. As histórias1 são uma área na plataforma Instagram para a publicação de fotos, vídeos, ilustrações e textos. Estes, que chamei de objetos digitais com extinção programada (ODEPs), duram 24 horas, caso o usuário não deseje arquivá-los. Utilizarei os formatos histórias e história para demarcar o termo como uma funcionalidade da plataforma Instagram e diferenciá-lo dos outros significados das palavras histórias, história e História.


			O Instagram é tratado neste texto como uma plataforma, a partir da visão de José Van Dijck, Thomas Poell e Martijn De Waal (2018), por ser uma arquitetura digital programável e por organizar as diferentes interações entre usuários de todo tipo, não só os usuários finais, mas corpos públicos e corporações, coletando, processando algoritmos, monetizando sistematicamente e fazendo circular os dados e informações dos usuários. O Instagram é uma plataforma que tem como foco a imagem, seja por meio da fotografia ou do vídeo, com a possibilidade de realizar intervenções de texto, ilustrações, sons e GIFs (formato que contempla uma série de imagens que formam uma animação), bem como a de fornecer dados de geolocalização. 


			Além disso, propicia a interação com outros usuários por meio de mensagens privadas, a exposição (de maneira pública ou privada) de conteúdo imagético e a possibilidade de interação com esse conteúdo através das ações de comentar, curtir, compartilhar e salvar. Essa plataforma é, em uma visão macro, um objeto digital que apresenta em sua constituição outros objetos digitais, como as fotos, os vídeos e textos publicados, por exemplo.


			Figura 1 – Telas de algumas áreas da plataforma Instagram
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Descrição gerada automaticamente com confiança média]

				


			


			Fonte: INSTAGRAM, 2018, online


			Os objetos digitais (FERREIRA, 2006) são entendidos estruturalmente como um fluxo formado pelo objeto físico (hardware), objeto lógico (software e algoritmos), objeto conceitual (formas digitais, mas reconhecíveis pelos humanos, como o desenho da engrenagem que significa um local de manutenção, as configurações) e objeto experimentado (o objeto interpretado individualmente). Eles são também objetos mediadores de memória (VAN DIJCK, 2007). Os objetos digitais no Instagram podem ser publicados pelo usuário de diferentes formas. Como o conteúdo deste livro contempla o conteúdo da pesquisa de doutorado, convido você a um passeio pelo Instagram de 2018 a 2020 que hoje, enquanto você lê estas palavras, já não apresenta as mesmas ferramentas. Portanto, até 2020, as possibilidades de publicação eram:


			

					no feed: quando o aplicativo é acionado, esta é a página inicial da plataforma e é onde aparecem as imagens publicadas pelos perfis seguidos pelo usuário. Quando o usuário decide publicar uma fotografia ou vídeo no feed, ele aparecerá também na área do perfil. Essas imagens, quando publicadas, são denominadas posts ou publicações; 



					nas histórias ou stories: área em que as imagens e vídeos podem durar 24 horas ou mais, de acordo com a vontade e a ação do usuário;



					nas transmissões ao vivo;



					no IGTV: área do Instagram que permite a criação e publicação de vídeos mais longos, similar ao YouTube.



			


			Apesar de tratar os objetos digitais como um todo, existem algumas especificidades em perfis profissionais, como a possibilidade de criação de anúncios e visualização de estatísticas de acesso, que fazem com que haja algumas diferenças no ciclo de vida dos objetos digitais. Entretanto, o foco aqui está nos perfis pessoais. 


			Um outro ponto importante é explicar por que usei o termo no Instagram e não do Instagram. Como estou considerando o conceito de polymedia (MADIANOU; MILLER, 2013) — no qual os usuários escolhem quais plataformas são as mais adequadas de acordo com seus relacionamentos, podendo transitar entre mais de uma delas —, ao tratarmos de objetos digitais no Instagram, pretendo localizar nossa perspectiva a partir de dentro e somente dentro dessa plataforma. 


			Entre as plataformas, o Instagram foi escolhido por ser, em 2020, a quarta plataforma mais usada no Brasil (WE ARE SOCIAL; HOOTSUITE, 2020), sendo o país o terceiro em número de usuários na plataforma (STATISTA, 2020), com 72 milhões de usuários. Em primeiro lugar, está Estados Unidos, com 116 milhões de usuários, e a Índia, com 73 milhões. 


			Como início da pesquisa, em julho de 2017, foi realizado um teste de campo para verificar o funcionamento das perguntas pensadas para um primeiro questionário. Um amigo aceitou participar do teste de campo e essa relação de muito tempo facilitou a proximidade entre entrevistador e entrevistado. 


			O escolhido para a realização desse experimento em etnografia digital (também explicado a seguir) foi Carlos2, 37 anos, gênero masculino, casado, morador de São Marcos, cidade localizada na Serra Gaúcha. Amigo há mais de 20 anos, desde 1998, quando estudava na mesma escola, no curso técnico em Processamento de Dados. Carlos trabalha em uma cidade próxima, Caxias do Sul, em uma empresa especializada em outdoors. Ele pratica mountain bike e corrida, esporadicamente, atividades de grande importância para ele. 


			O teste aconteceu por duas noites seguidas, em um hotel na cidade de Arraial do Cabo, no Rio de Janeiro. De férias, o entrevistado se mostrou relaxado em sua postura corporal e, a cada pergunta, não só respondia, mas navegava pelas diferentes plataformas, de modo a ilustrar seu discurso. O teste resultou em uma descrição densa e análise das descobertas, que apresento a seguir.


			1.2 TESTE DE CAMPO COMO INÍCIO DA PESQUISA: DESCRIÇÃO DENSA E ANÁLISE 


			Carlos se prepara para publicar na seção histórias do Instagram. Escolhe a foto de uma porta verde com um cartaz colado, escrito à mão, no qual é possível ler “Sacolé gourmet” e, logo abaixo, os sabores. Ele, então, seleciona o emoticon de uma seta amarela para realizar uma intervenção na imagem, o insere de maneira que aponte para o cartaz e o redimensiona, aumentando a seta de tamanho. Emoticon ou emoji são os desenhos utilizados digitalmente para representar ações, objetos e emoções. Comenta que falta uma busca para os emoticons. Diz que não irá colocar o emoticon de localização por não querer mostrar que está viajando, pois mora em uma cidade pequena e teme pela segurança da casa. Adiciona o texto “Não falta + nada!”. Por fim, publica a foto. 


			Comenta que normalmente escolhe a foto que tirou no dia e, às vezes, usa uma foto salva de algum grupo do WhatsApp. Ele abre o WhatsApp e mostra o grupo dos amigos que pedalam juntos todos os sábados. Mostra as fotos do grupo. Abre a galeria de fotos do celular e mostra as últimas imagens que publicou no Instagram. Diz que costuma salvar as fotos e vídeos. Mostra no feed as fotos de uma prova de ciclismo em São Francisco de Paula, Rio Grande do Sul, que não apresenta nenhuma intervenção gráfica feita posteriormente. Só aparecem quatro fotos na galeria do celular porque fez o backup e limpou o celular antes de viajar. Abre outra pasta na galeria de imagens do celular. Mostra um vídeo que diz que gostou e que gravou direto. O vídeo — feito com a funcionalidade Boomerang3 — mostra Carlos levantando uma garrafa de cerveja (que, posteriormente, diz conter cachaça) para beber. Há um texto sobre a imagem: “Bitoca na Mineira! Kkk”. No final do texto, um emoticon sorrindo. 


			Ele ressalta que deixa as publicações do histórias salvas e pergunto por que ele salva. Ele diz que deixou marcada no aplicativo Instagram a opção de deixar salvo para ficar no celular dele. Ressalta que fez essa escolha porque geralmente não filma ou fotografa direto do Instagram, mas quando o faz, fica salvo. Diz que não tem muita coisa feita para o histórias, mas que é tudo bobagem. Abre a galeria de fotos do celular e mostra o vídeo das afilhadas, dois usando a funcionalidade Boomerang e um vídeo filmado normalmente. Salienta que elas adoraram e, após a filmagem com o Boomerang, queriam ver o resultado.


			Volta para a galeria do celular e mostra a foto de um café sendo feito em uma cafeteira e as frases “Bom dia! Agora vai!”. Fala que é um café que foi feito no escritório e afirma, novamente, que é tudo bobagem. Mostra outro vídeo, agora de um trator em uma plantação frutífera, visto sob o ponto de vista de quem o dirige. Ele explica que é um vídeo de quando foi trabalhar no campo, colhendo para o pai dele. Percebe que esqueceu de apagar do celular os vídeos que fez para o histórias.


			Novamente voltando para a galeria, escolhe o vídeo de um pedaço de carne assando em uma grelha na churrasqueira e a frase “Quinta é dia” e, abaixo, a localização: São Marcos, Rio Grande do Sul, Brasil. Ele diz que sempre edita ou coloca alguma coisa (texto, emoticons) em cima. Retorna à galeria e abre o vídeo de uma cafeteira de expresso fazendo café (Figura 2). Em cima, está escrito “Bom dia!” acompanhando a ilustração de um relógio, que mostra a hora, seis horas da manhã. Diz, novamente, que é muito difícil publicar sem editar nada. 


			Figura 2 – Print screen de vídeo publicado nas histórias
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Descrição gerada com alta confiança]

				


			


			Fonte: INSTAGRAM, 2018, online


			Pergunto por que ele publica no histórias e não no feed do Instagram. Ele explica que o critério é: 


			No feed publico algo que, quando alguém olhar daqui a dois anos, vai entender ou algo que pode ter uma informação relevante, eu diria, atemporal. No histórias quando é bobagem. Não tem por que a foto de um churrasco na terça à tarde alguém olhar. Então, eu coloco nas histórias, que justamente some, quando é coisa bem temporal mesmo, uma coisa que não adianta olhar semana que vem porque não vai ver. Se eu pensar “ah, isso aqui não tem por que ver depois” (informação verbal)4.


			Entra no Instagram e me mostra a última foto que publicou no feed, referente a uma prova de corrida em São Francisco de Paula, Rio Grande do Sul. São duas fotos. A primeira mostra ele e um amigo, a segunda, a foto da largada da corrida. A legenda — que no Instagram é a mesma quando são publicadas mais de uma imagem, formando um álbum de fotos — que aparece é “Audax e Trail Run em São Chico ontem! Parceria do @fulano5 na dupla e da @fulana no apoio”. Complementa, dizendo: “Bom, é uma coisa legal, vai ficar pra sempre aí”. 


			Carlos continua a navegar no feed de seu Instagram, abre uma foto e explica que se trata de uma nova trilha que abriram para pedalar em São Marcos. Ressalta que é uma foto bonita e que “pode ver que são umas fotos que ficam por mais tempo” (informação verbal).


			Aponta para mais uma foto, abre a imagem de um outdoor e conta que também publica fotos de trabalho. C. volta para a linha do tempo do Instagram e afirma que não publica muitas coisas, apontando a 17ª foto pela ordem cronologicamente inversa de publicação, do réveillon de 2016 para 2017. 


			Pergunto se ele lembra da primeira publicação e ele diz que não lembra, mas que sabe que faz muito tempo. Então, ele navega até a primeira foto publicada no feed e clica para abri-la. É a foto do nascer do sol com neblina no lago de uma barragem e a legenda “Sol x maestra” com a data de 14 de junho de 2013. 


			Observa que, quando não existia a funcionalidade histórias, publicava a foto do cafezinho, do chimarrão, da pizza. “É justamente por isso que eu gosto do histórias, para esse tipo de coisa. Comendo um hambúrguer. E daí?” (informação verbal). Carlos aponta para a foto de uma medalha e, depois, para a foto com a afilhada, mostrando que existe uma diferença de “valor” entre estas e a foto de um hambúrguer. Mostra outra foto, dessa vez de um churrasco, e diz que deve ser de quando o histórias surgiu, porque não era possível ver fotos mais recentes desse tipo no feed.


			Pergunto se ele já usou o recurso de “ao vivo” do Instagram. Carlos responde que não, que a única vez que usou foi no Facebook (ele fecha o Instagram e faz menção de abrir o Facebook, mas não completa o movimento), em um passeio ciclístico que organizou em São Marcos; se posicionou em um ponto para filmar a largada dos 450 participantes. 


			Carlos volta para a home do Instagram, clica na história que publicou e, depois, nas visualizações dessa publicação. Observa que o número de pessoas que viram a imagem não é o mesmo que o dos perfis que a visualização mostra, porque o histórias é público, não interessando se o perfil é aberto ou não. Carlos volta para a navegação do histórias e diz que o mais legal para ele é, por meio da localização, ver quem daquela área também publicou. Clica em Arraial do Cabo e completa, apontando para as fotos que aparecem via geolocalização: “Se tu vai em um lugar diferente e não tem o que fazer, vai ver as fotos de gente que postou aqui” (informação verbal). Ressalta que é uma funcionalidade nova, com menos de 15 dias.


			Carlos diz que dificilmente respondem as histórias dele, que a interação é rara. As interações, então, geralmente acontecem pelo Facebook (afirma que para ele é uma rede social que já passou, que não tem mais muita paciência para usar), mas mais ainda pelo WhatsApp. Comenta que essa última é a rede antissocial. Carlos entra no WhatsApp e mostra o grupo da família, que tem como nome o endereço da casa de sua mãe e é composto pelos pais, irmão, cunhada, ele e a esposa.


			Ele passa, então, para as mensagens no Instagram, abrindo diversas voluntariamente. Abre uma delas e mostra que respondeu a uma história da prima e o namorado, que estavam em um bar bebendo. Carlos tinha contado recentemente à família, via o grupo do WhatsApp dos primos, que sua esposa estava grávida, o que gerou várias piadas. Sua resposta à história da prima foi “bebe e depois fica fazendo bisnetos”. Abre outra mensagem e mostra seu diálogo com o primo. Primeiro, Carlos respondeu a uma história do primo sobre estar às 20h no escritório. C. respondeu com o vídeo feito com o Boomerang bebendo a cachaça, mencionado anteriormente, adicionando “Toma uma pra desestressar hAhA”. Ele conta que foi no mesmo dia que estava “brincando” fazendo o vídeo da cachaça.


			Carlos abre outra mensagem, agora dele com a esposa, e mostra que compartilha, via mensagem, algumas publicações de outros perfis que acha interessante. Ressalta que quando vê uma publicação legal, encaminha para alguém. Abre mais uma mensagem, que responde a uma história, e diz que não se lembra sobre qual história fazia referência o comentário “Fogo nas pedras”. Então, ele se recorda que era referente a uma foto de um amigo que estava no hospital para eliminar pedras no rim. Ressalta que são só comentários que aparecem na mensagem, mas que não lembra sempre quais são suas respectivas histórias porque na mensagem essas imagens e vídeos não aparecem.


			A quarta mensagem aberta por Carlos faz referência à história de um amigo que está de cama se recuperando de um acidente de bicicleta no qual quebrou cinco vértebras e que publicou uma imagem dele comendo Neston. Carlos enviou a mensagem “Vai criar barriga hahahagha” e obteve como resposta “Já foi… vamos tentar resolver isso!!!”. Ele abre outra mensagem, agora da nutricionista, que responde às publicações de comida dele com emoticons assustados. Pergunto se a conversa a partir do histórias não evolui e ele responde negativamente, afirmando que as respostas são todas curtas. 


			A quinta mensagem aberta é sobre o interesse de Carlos de praticar crossfit. O amigo, então, compartilha uma publicação com o convite do local em que ele pratica. A última mensagem é, para Carlos, um exemplo de mensagem útil. Trata-se da mensagem de um amigo que enviou o contato de um guia que faz trilhas no Rio de Janeiro. Afirma que decidiu fazer a trilha com base no perfil do guia, pois achou legais as fotos que ele costuma publicar.


			Ao ser questionado sobre o que pensa ou sente ao publicar uma história, Carlos diz que procura postar coisas engraçadas, não coloca nada de política. “Eu gosto de olhar pra ver bobagens, acho que tem tanto lugar pra ver coisa séria […] eu tento colocar coisas divertidas. Se os outros vão achar, não sei [risadas].”


			Menciono novamente o fato de ele armazenar as histórias. Ele fala que guarda, porque, às vezes, quando publica direto, saem algumas coisas legais e porque gosta de fazer o backup do backup, sem um motivo específico, só por mania. Explico que o motivo de retomar esse assunto é porque gostaria de saber se ele se arrepende de não ter armazenado alguma coisa, mas como ele salva tudo, essa pergunta não faria sentido. Então Carlos lembra que viu a história de sua nutricionista, que deixou para fazer o print da tela depois, esqueceu e perdeu. Que ele gostaria de ter salvado, sabe quem publicou e, se não tivesse sido apagado, hoje poderia entrar lá e olhar de novo. Menciona que a história era sobre ele, mostrando a primeira vez que foi lá, em 2012, e agora. Pergunto se ele pediu a imagem para ela depois e ele responde que não, mas que é uma boa ideia. Em seguida, pega o celular para adicionar um lembrete.


			Pergunto, então, quem assiste às histórias dele. Carlos diz que são, geralmente, as mesmas pessoas e que, muitas vezes, são os mesmos que estavam junto dele na hora da foto ou do vídeo. Exemplifica dizendo que quando vai pedalar e faz uma história os primeiros que assistem são os que estavam junto e as respectivas esposas. Questiono se ele costuma ver quem assistiu e ele responde que quando faz alguma história é porque está com tempo sobrando e, então, acaba olhando. Ressalta que não verifica a “audiência” como uma obsessão e menciona que quando publicou a história no dia anterior olhou na hora, mas depois não olhou mais. 


			Carlos mostra as visualizações da história com a foto do sacolé (mencionada anteriormente) e diz que não entende por que um usuário X fica por primeiro na lista de visualizações, que tem curiosidade de saber por que essa é a ordem que aparece, pois não é por ordem de visualização. Lembra que, assim que publicou essa história, outra pessoa apareceu como a primeira a ver. Questiono se não é por ordem de interação e ele responde que nunca trocou mensagens com esses usuários e que o primeiro é só “conhecido de dar bom dia, boa tarde, boa noite, nunca sentei numa mesa para jantar com ele”. Aponto que a história teve 150 visualizações e pergunto quantos o seguem. Ele responde que 778 perfis o seguem e ele segue 1.335 perfis, tendo 90 publicações.


			Pergunto se ele costuma usar a funcionalidade Boomerang e Carlos diz que utiliza pouco, que geralmente publica foto, mas que, nas duas vezes que usou, o fez para criar um vídeo engraçado e para divertir as afilhadas. Questiono quem frequentemente aparece nas histórias dele e Carlos conta que é muito difícil ele aparecer, que costumeiramente ele publica imagens e vídeos de comida, bebida. Ele diz que “comer sushi e não colocar no Instagram, faz mal [risos], mas eu sou do contra. Se todo mundo coloca sushi e eu vou comer sushi, eu não coloco. Não gosto de ir com a manada, daí eu coloco ao contrário”.


			Após a entrevista, Carlos menciona que o aplicativo que mais utiliza e interage se chama Strava, no qual ele publica seu desempenho ao praticar exercícios — geralmente corrida de rua e mountain bike — inserindo por geolocalização o percurso e a duração do trajeto. Posteriormente, ele pode verificar quem participou também ou interagir com pessoas que estão adicionadas como amigos nesse aplicativo. 


			Ao longo da realização da friendnography, foi possível perceber que a confiança do entrevistado com a pesquisadora se mostrou fundamental para o aprofundamento nas diversas camadas de uso e interação do Instagram e do celular em si. Uma pessoa estranha provavelmente não teria acesso à intimidade do entrevistado, e penso que o afetar e ser afetado acontece antes da pesquisa, pois há um contexto de 19 anos de amizade. Existe também uma necessidade de não “completar” sentenças e sugestionar o entrevistado, pois muito se sabe sobre ele. Em meio a esse desafio, novos aprendizados foram se desdobrando. 


			É possível perceber que a fala do entrevistado acompanha o uso, ou seja, sempre que ele queria falar sobre alguma coisa, acabava mostrando. Em diversos momentos, fez o movimento de sair do Instagram e abrir outra mídia social para ilustrar o que estava falando. Podemos trazer aqui o conceito de polymedia, desenvolvido por Madianou e Miller (2013), que remete a essa multiplicidade de canais de comunicação pessoal e seus diferentes usos.


			Além disso, a fluidez com a qual transitava pelo celular reforça os pensamentos de Horst e Miller (2012) de que a tecnologia se tornou uma extensão do nosso corpo a ponto de que só percebemos que existe uma materialidade quando algo se quebra. Essa materialidade, composta por circuitos eletrônicos, “zeros e uns”, por sua vez, deixa rastros digitais. 


			Podemos ir mais além se pensarmos que há um entrelaçamento entre o online e o offline. Os rastros que ficam no online também poderiam criar marcas ao se deslocarem para o social, para as interações humanas corpo a corpo, e vice-versa. Se pensarmos na gravidez da esposa de Carlos, notícia dada aos primos pelo grupo no WhatsApp, o rastro textual, de áudio ou imagético, poderia ser armazenado, diferente do relato oral para comunicar o fato. Ao mesmo tempo, a notícia dada pelo casal oralmente aos avós, segundo relato de Carlos (posterior à entrevista), vira rastro ao ser propagada aos outros parentes também pelo WhatsApp. Carlos relata que ele e a esposa queriam aguardar, pois a descoberta é recente, mas a avó insistiu em contar aos parentes via WhatsApp. Assim, o aplicativo facilitou e potencializou o alcance da mensagem, que já é armazenada no nível da ferramenta e pode também ser armazenada pelo usuário.


			No caso das histórias, o fato de Carlos armazenar as imagens e vídeos e, posteriormente, realizar o backup destes na nuvem traz uma importante reflexão. Ao mesmo tempo em que ele usa como critério a relevância e a temporalidade para estabelecer se um objeto digital será publicado no feed ou nas histórias, ele salva esses objetos digitais com extinção programada. Ou seja, é um duplo salvar, porque a foto ou vídeo originais também estão armazenados, já que, na maioria das vezes, eles foram produzidos antes da publicação da história — no caso de objetos digitais compartilhados em grupos de WhatsApp, um triplo salvar, uma tripla preservação. Então, apesar de considerar o que publica nas histórias como objeto de diversão e efemeridade, ele os armazena dupla, triplamente. Além disso, reconhece que, às vezes, tem a sensação de perda ao esquecer de fazer o print screen na história de outras pessoas quando é algo interessante, como foi o caso da imagem da nutricionista com a sua evolução nos cinco anos de tratamento para perda de peso.


			Existe, então, o desejo de guardar, o medo da perda. Carlos publica conscientemente, no histórias, imagens que não têm valor futuro, fatos do cotidiano e, também, o que pensa que merece ser guardado, dentro dessa dinâmica do cotidiano — imagens e vídeos atemporais, segundo palavras dele. Ao mesmo tempo, considera a linha do tempo do Instagram como um espaço para armazenar permanentemente suas publicações, sem refletir que essa é uma empresa pertencente ao guarda-chuva do Facebook6 e que não garante armazenamento “eterno”. Ou seja, o usuário não tem o controle total de preservação de suas próprias produções de conteúdo. 


			Outra questão que pode ser abordada a partir da entrevista é a da ambivalência e princípio de abertura e fechamento7 quando Carlos menciona que não colocará sua localização nas histórias por motivo de segurança. A mesma funcionalidade de geolocalização que utiliza para ver as fotos das localidades que visita ele evita usar para que não saibam, em sua cidade, que está viajando e não tem ninguém na casa.


			Para Carlos é possível perceber que as histórias retratam ações do cotidiano, trazendo sempre o fator humor como elemento, sendo que essas publicações, antes do surgimento da funcionalidade histórias, tinham lugar apenas no feed. Foram, ao todo, 90 publicações no feed, desde 2013, e 30 de vídeo nas histórias8, funcionalidade lançada pelo Instagram em 2016. Outro ponto importante é que essas histórias algumas vezes geram interações, mas que o sentido se perde, pois a própria imagem se perde. Dessa maneira, cabe à lembrança preencher essa lacuna que a imagem não pode mais fazer. 


			Então, o que resta das histórias são as ruínas, compostas pelas mensagens, mas uma reconstrução parcial desses objetos digitais com extinção programada só pode ocorrer por meio da memória, em um embate entre a lembrança e o esquecimento. As interações mais completas, longas e duradouras parecem não acontecer nas mensagens do Instagram, no caso de Carlos, mas em outras mídias sociais, especialmente nos grupos de WhatsApp. 


			Outro ponto importante é que, no Instagram, os objetos digitais com extinção programada mostram, após a publicação e pelo tempo de 24 horas, quantas pessoas visualizaram a história, mas somente os amigos do perfil aparecem identificados por meio de suas fotos. Nas histórias de Carlos, é possível verificar que há um prolongamento da rede offline no meio online, mas também um outro conjunto de pessoas, que são apenas conhecidas e se mostram presentes como “espectadores” assíduos desses objetos digitais.


			Por fim, é possível relacionar as diferentes temporalidades dos objetos digitais com extinção programada e da funcionalidade Boomerang. Enquanto o primeiro tem um tempo finito de 24 horas, o Boomerang replica, dentro desse tempo, repetições de movimento. O começo é o fim e novamente é o começo que se transforma no fim. O looping parece congelar o instante como se fosse um movimento infinito dentro de um tempo finito. Mas, diferente da memória, esse instante não se recria, não se atualiza, não se recicla, apenas se repete. E, diferente dos posts inseridos no feed, os objetos digitais com extinção programada não produzem rastros no nível do usuário. A menos que sejam salvos, como faz Carlos todas as vezes que publica algo em suas histórias.


			1.3 HIPÓTESES E OBJETIVOS


			Posterior ao teste, foi compartilhado um questionário a partir do meu perfil pessoal no Facebook9 com o intuito de selecionar pessoas que publicavam regularmente nas histórias do Instagram. Recebi 248 respostas, sendo que 122 usavam a funcionalidade. Foram, então, selecionadas pessoas residentes nas cidades de Rio de Janeiro e Niterói, que publicavam histórias no Instagram de cinco a sete vezes por semana. Oito pessoas se encaixavam nesse perfil, mas, após contato por e-mail e mensagem no Facebook, apenas cinco se mostraram dispostas a participar da pesquisa. 


			Com a intenção de realizar uma etnografia digital, fiz, primeiramente, uma entrevista com essas cinco pessoas, com idades entre 27 e 45 anos, e variadas profissões nas áreas de comunicação, tecnologia e saúde. As entrevistas foram realizadas entre 23 de março e 16 de abril de 2018 e originaram diversos insights dentro de um trabalho em construção.


			A etnografia digital está inserida na Antropologia Digital, que, como subdisciplina da Antropologia, de acordo com Heather Horst e Daniel Miller (2013, p. 3 e 4), se apoia em seis princípios, aqui resumidos: 


			

					o digital intensifica a natureza dialógica da cultura, de sua redução ao código binário às produções de particularidades e universalidades, bem como seus efeitos positivos e negativos; 



					a humanidade não está mais mediada do que antes pelo crescimento do digital; 



					ao mesmo tempo em que existe o foco em um projeto etnográfico, há uma visão maior de mundo que afeta e transcende esse foco; 



					o digital não é necessariamente homogeneizante e no encontro com o digital se mantém o relativismo cultural e a natureza global; 



					há uma ambiguidade na cultura digital, na medida em que existe o crescimento de sistemas abertos e de sistemas fechados, como, por exemplo, em discussões sobre privacidade; 



					o digital não faz com que o contemporâneo seja mais ou menos material, ele se torna uma parte constitutiva da cultura, do que nos torna humanos. Assim, ao mesmo tempo em que entende as particularidades dos recursos digitais, a Antropologia Digital também olha para o ser humano, no qual o online e o offline se encontram, formando um ecossistema. 



			


			Assim, considero como pressuposto neste livro a existência de uma interligação entre o offline e o online, na qual um afeta o outro. Também compreendo que “os comportamentos culturais são códigos compartilhados sempre na relação com os outros” (MACHADO, 2017, p. 29) e que a Antropologia Digital busca, conforme Mônica Machado (2017), pensar a articulação entre global e local associada a estudos que entendam o particular e o universal nas mídias sociais, bem como seus usos sociais.


			Mas, como uma das necessidades ao se fazer uma etnografia é o estabelecimento de uma relação de confiança entre o pesquisador e o pesquisado, o contato presencial apresentou uma aparente desconfiança, principalmente quando o objeto de interesse era o celular do entrevistado. Pedir para olhar o celular foi algo difícil de ser conseguido (e muitas vezes considerado invasivo), e estabelecer um contato contínuo com os entrevistados para aprofundar o meu relacionamento com eles, também. Além disso, apesar de explicar o intuito da pesquisa, a postura dos entrevistados era reativa e de insegurança, o que provocou uma volta à digital friendnography. O primeiro teste tinha sido decisivo para entendê-la como um caminho metodológico viável e aceito durante a qualificação de doutorado. 


			Outra mudança a partir da qualificação de doutorado foi a respeito do estudo dos objetos digitais com extinção programada e o próprio termo extinção, que não se encaixava mais, principalmente pela mudança implantada pela plataforma que permitia salvar as histórias e criar coleções para elas. Então, como primeiro passo, o termo foi modificado. Porém, existiam novas ideias e leituras que não se encaixavam mais com a proposta inicial. E, com isso, iniciei um processo de reestruturação para estudar os objetos digitais como algo mais complexo e que tem um ciclo de vida dentro do Instagram.


			Os objetos digitais são entendidos como uma categoria conceitual, podendo, portanto, ser repensada, reformulada, estendida após este texto. Com as múltiplas definições existentes, o que se busca é a ampliação da ideia de objeto digital inserido em um processo no qual a memória é parte de seu ciclo de vida. Tal formulação só se apresenta no capítulo 6, pois é necessário percorrer os diferentes atributos e reflexões que circulam os objetos digitais, a memória e o Instagram — esse último como um campo em que os dois primeiros se encontram. 


			Pontuo que há um ineditismo em problematizar se as diferentes instâncias da relação entre a memória e os objetos digitais no Instagram poderiam estar integradas em um ciclo de vida. Até 2019, as três teses e oito dissertações que tratavam o Instagram pelo viés dos objetos digitais e/ou da memória (ou que, de alguma forma, se aproximavam desses temas) foram mapeadas a partir da busca no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict), como mostra o Quadro 1.


			Quadro 1– Mapeamento de teses e dissertações com assuntos afins
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